


Paradoxo da 
abundância



Aqui juntam-se exem-
plos da etapa do exces-
so, de outra cultura, do 
Brasil, onde a dissipação 
dos recursos e a despesa 
como consumação utili-
za a metáfora do fogo de 
forma mais figurada e 
evidente.



Paradoxo da 
poupança





A reciclagem 
tem um 

problema de 
linguagem. 

E esta linguagem 
pouco clara 

contribui para a 
desconfiança 

e falta de 
colaboração.



A linguagem do 
quotidiano com 

muitas menções 
a “lixo” e à 
“economia 

circular” não é 
inteligível.

Não deveríamos 
falar sobre 
“economia

linear”?



Linguagem
do

Lixo

Sem movimento

Amorfo

Contentores 
com aberturas

retangulares
Amontoamento

Indiferenciação

Gestos com direção descendente

Sem categorização Transparente, cinzento e preto

Caixotes negros

Verbos como “depositar”,
“deitar”, “meter”, “recolher”
“despejar”, “esvaziar”

Fora do lugar

Uso de molduras

Estatismo visual



Linguagem
dos 

Resíduos

Com movimento
Uso de nós, laços, fitas e

elásticos para juntar os resíduos

Contentores 
com aberturas

circulares
Identificação
de cada resíduo

Ênfase para as rodas dos contentores

Gestos com direção ascendente

Com categorização Riscas nos contentores

Caixotes coloridos

Verbos como “devolver”,
“colocar”, “dar”, “enviar”, “acolher”,
“guardar” e “preencher”.

Com lugar específico

Dinamismo visual



LA
2022



Termos que articulam os resíduos com a 
linguagem do lixo (a evitar)

Termos que articulam os resíduos com a 
economia circular (a promover)

“Para o processo de separação ser perfeito
deve ter-se cuidado quanto ao tipo de 
materiais a depositar nos Ecopontos, 
sobretudo para evitar a sua contaminação 
com outros resíduos que, pela sua
composição, possam impedir a reciclagem.”

“Para o processo de separação ser perfeito
deve ter-se cuidado quanto ao tipo de 
materiais a depositar nos Ecopontos, 
sobretudo para evitar a sua contaminação 
por lixos que não são recicláveis e podem 
impedir a reciclagem.”



Termos que articulam os resíduos com a 
linguagem do lixo (a evitar)

Termos que articulam os resíduos com a 
economia circular (a promover)
Neste exemplo, os recicláveis são acolhidos 
e não recolhidos (um dos significados de 
recolher é tirar da circulação, algo adequado 
para articular ao lixo).

“Reciclar é dar +
O seu lixo ajuda causas sociais
Esta campanha soma ao cariz
ambiental, o cariz social, uma vez que os
resíduos recicláveis recolhidos revertem
a favor de instituições e projetos sociais 
locais.”

“Reciclar é dar +
Os seus recicláveis ajudam causas sociais
Esta campanha soma ao cariz
ambiental, o cariz social, uma vez que os
resíduos recicláveis acolhidos revertem
a favor de instituições e projetos sociais 
locais.”



Termos que articulam os resíduos com a 
linguagem do lixo. (a evitar)
Deposição é sinónimo de destituição, de 
abdicação e de descensão. 

Termos que articulam os resíduos com a 
economia circular, como o verbo “devolver” 
são opções a promover.
As ideias de deposição, destituição e desci-
da devem ser articuladas com o lixo e não 
com os resíduos.

“A Lipor, empenhada em otimizar o seu 
Sistema de Gestão de Resíduos, (...) decidiu 
estudar as condições associadas à deposição 
seletiva de resíduos por parte das pessoas 
com deficiência ou incapacidade, de forma 
a facilitar a sua participação na separação 
dos materiais.”

“A Lipor, empenhada em otimizar o seu 
Sistema de Gestão de Resíduos, (...) decidiu 
estudar as condições associadas à devolução 
de resíduos por parte das pessoas com 
deficiência ou incapacidade, de forma a 
facilitar a sua participação na reciclagem 
dos materiais.”
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Como pedimos 
para as pessoas 
colaborarem na 

economia 
circular usando o 
verbo do conflito 
e da indiferença 
(separar), ainda 
se desconfia do 

sector.



Termos que articulam os lixos a organização 
são frases a evitar. 

A utilização solitária do termo separação é 
de evitar. 

A utilização combinada do termo separação 
e do termo junção é aconselhável. 

“A separação é a solução.
Faça dela um gesto natural.
Colocar os lixos, devidamente
separados, nos locais de recolha 
seletiva é o primeiro passo para
termos um melhor ambiente, preservando
os recursos naturais.”

“A separação e a posterior junção nos
ecopontos é a solução.
Faça dela um gesto natural.
Colocar os resíduos (recicláveis), devida-
mente separados, nos locais de recolha 
seletiva é o primeiro passo para
termos um melhor ambiente, preservando
os recursos naturais.”



Sociedade Ponto Verde

Este anúncio fala de união e menos em 
separação. Tem uma isotopia da união:

União que se revela por:
a) dar um presente.
b) um acordo (a reciclagem das embala-
gens uniu-se à associação Laço).
c) uma imagem de um conjunto de items a 
colocar no papelão.
d) e a existência de nós e laços




